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A - Movimentação de Cargas
O Porto de Santos voltou a crescer em novembro nos dois fl uxos de 
movimento de cargas (embarques e desembarques), o que não aconte-
cia desde abril. Com isso, bateu o recorde para o mês e no movimento 
acumulado do ano (11 meses), o que deve confi rmar em dezembro o 
melhor ano da história. O resultado foi de 11,66 milhões de toneladas 
no mês de novembro e 122,32 milhões de toneladas desde janeiro. A 
estimativa da Codesp aponta uma movimentação em dezembro acima 
de 9,6 milhões de toneladas de carga, com isso chegando a mais de 131 
milhões no ano, quebrando o recorde de 129,86 milhões registrado no 
ano passado. Outras informações: (www.portodesantos.com.br).

B - Pré-vestibular Popular
O Quantum é um curso pré-vestibular popular organizado pelos alunos 
de medicina e enfermagem da Faculdade Israelita de Ciências da Saúde 
Albert Einstein. A proposta é fornecer ensino de qualidade para alunos 
de baixa renda a fi m de prepará-los para os vestibulares de todo o país. As 
aulas são presenciais e noturnas, ministrada por alunos da faculdade nas 
instalações desta. O material utilizado é do cursinho CPV e é fornecido, 
assim como o resto do curso, gratuitamente para os alunos. O processo 
seletivo acontece no dia 27 de janeiro. As inscrições podem ser feitas pelo 
link (https://www.sympla.com.br/inscricao-do-processo-seletivo-2019-do-
-cursinho-quantum__424840), com a cobrança de uma taxa de inscrição 
de R$35,00 - única taxa cobrada ao longo de todo o ano dos alunos.

C - Reclamações na Anatel  
Desde 2015, o índice de reclamações feitas pelos usuários de serviços 
de telecomunicações na Anatel caiu 28%. Essa redução vem sendo 
verifi cada pelo quarto ano consecutivo e é resultado da implantação de 
ações pelas prestadoras para a melhoria do atendimento ao consumidor, 
entre elas, os serviços digitais. De acordo com dados da agência regula-
dora, as reclamações em 2015, de janeiro a novembro, somaram 3.745 
e no mesmo período de 2018 foram 2.688. Nesses últimos quatro anos, 
a redução no número total de acessos foi de 12%. Nos últimos anos, 

telecomunicações foi o setor que registrou o maior índice de solução 
de problemas apresentados pelos consumidores aos Procons, 83,7%. 
Também resolveu 88,6% dos problemas apresentados no Consumidor.gov.

D - Pisando em Uvas
A Vindima Góes 2019 já tem data marcada! De 25 de janeiro à 17 de fevereiro 
acontece a festa da colheita das uvas na vinícola. O visitante terá quatro fi nais 
de semana para aprender e se deslumbrar com o mundo dos vinhos. A outra 
grande novidade deste ano são as Ilhas Interativas e as outras atividades 
a céu aberto num espaço de entretenimento para depois do almoço. No 
local, os adultos e crianças poderão estender o passeio e aproveitar o dia 
inteiro nas belas paisagens da Vinícola Góes, que fi ca na Estrada do Vinho 
Km 9 - Canguera - São Roque. Os turistas passam o dia inteiro em clima de 
festa. Outras informações em: (www.vinicolagoes.com.br).

E - Reciclagem de Vidro
Apesar de ser o único material infi nitamente reciclável, todos os dias, 
aproximadamente 90 toneladas de vidro são descartadas em aterros 
sanitários no Distrito Federal. Com desafi os diversos, menos de 2% é 
encaminhado à reciclagem. A região não conta com recicladoras para esse 
tipo de material e o custo do frete para transporte dos casos é elevado. 
Em busca de soluções para a logística reversa, a Owens Illinois (O-I), 
líder global na fabricação de embalagens de vidro, fi rmou no primeiro 
semestre de 2018 uma parceria com o Instituto Ecozinha para um projeto 
inédito em Brasília, que viabiliza o descarte e reciclagem adequados na 
região. O projeto não conta com subsídios públicos, sendo 100% apoiado 
por instituições privadas. Para mais informações, acesse: (www.o-i.com).  

F - Campus Party 2019 
A Campus Party Brasil, maior imersão tecnológica em Internet das 
Coisas, Blockchain, Cultura Maker, Educação e Empreendedorismo 
do mundo (que acontece entre 12 a 17 de fevereiro, no Expo Center 
Norte), acaba de confi rmar mais um palestrante magistral para o evento. 
Matthew Patrick, também conhecido como MatPat, é o criador de dois 

dos principais canais de games do Youtube – o The Game Theorists e o 
The Film Theorists. Com cerca de 1000 horas de programação, o evento 
também já tem confi rmadas as presenças dos brasileiros, Ivair Gontijo, 
físico mineiro que trabalha na NASA; da pesquisadora e designer Alda 
Rocha - criadora do projeto Codamos; e de Joana D’Arc Felix, uma das 
pesquisadoras mais premiadas fora do país. Outras informações em:
(http://brasil.campus-party.org/cpbr12/).

G - Redução da Inadimplência 
O Santander oferece aos clientes, até o próximo dia 7, descontos a 
partir de 25% no valor de suas dívidas com atraso superior a 90 dias. 
A condição especial abrange débitos sem garantia que totalizem até 
R$ 100 mil, e é válida tanto para clientes pessoa física quanto para 
pessoas jurídicas. Com a nova ação, o Santander assume novamente o 
pioneirismo ao apoiar os clientes na organização fi nanceira para o novo 
ano, época na qual os compromissos são maiores, com vencimentos de 
IPVA, IPTU, compra de material escolar, entre outras despesas. O Ban-
co ainda oferece condições especiais em taxas de juros para as dívidas 
com atrasos inferiores a 90 dias. As negociações podem ser realizadas 
na página (www.santander.com.br/semdivida). 

H - Saúde Bucal 
A população de 92 municípios de São Paulo, será benefi ciada com o re-
forço fi nanceiro de R$ 5,4 milhões para melhoria da assistência à saúde 
bucal no SUS. Em São Paulo, a verba viabilizará a compra de 300 cadeiras 
odontológicas, que serão instaladas em unidades básicas de saúde. O 
Ministério da Saúde está destinando R$ 51 milhões para 898 municípios 
brasileiros para a compra de 2.836 cadeiras odontológicas, de todas as 
regiões do país. A liberação do recurso já foi publicada no Diário Ofi cial 
da União. O investimento contribui para qualifi car, ampliar e fortalecer 
o atendimento de Saúde Bucal no Sistema Único de Saúde (SUS).

I - Produtor Rural
A partir de janeiro, o produtor rural que auferir, durante o ano, receita 
bruta total de atividade rural superior ao valor de R$ 3.600.000,00 deverá 
entregar, em arquivo digital, a escrituração do Livro-Caixa Digital do 
Produtor Rural (LCDPR). A obrigação foi estabelecida pela Secretaria 
da Receita Federal. O livro deve ser assinado digitalmente, por meio de 
certifi cado digital e realizado até o fi nal do prazo de entrega da declara-
ção do IRPF do respectivo ano-calendário, ou seja, a partir do exercício 
de 2020. É facultativo para os demais produtores e deve representar 
uma importante ferramenta para a fi scalização da atividade rural dos 
contribuintes pessoas-físicas.
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Final de ano se 

aproximando e não há 

quem resista a uma 

simpatia para atrair 

prosperidade, não é 

mesmo? 

Comer lentilha na virada 
do ano, pular as famo-
sas sete ondinhas na 

praia ou guardar sementes da 
romã na carteira são dicas que 
nunca saem de moda (e que 
não custam nada se manterem 
na tradição). Mas não é disso 
que vamos falar nesse post. 

Brincadeiras à parte, esse é 
um excelente momento do ano 
para planejar o que você quer 
para a sua vida profi ssional 
em 2019. Por isso, selecio-
nei quatro dicas que acho 
fundamental para projetar a 
carreira. 
 1) Faça uma retrospec-

tiva - Para pensar no 
próximo ano é preciso 
fechar o atual. A vida 
profi ssional, assim como a 
pessoal, anda em ciclo. E 
isso é importante ser res-
peitado. Então, faça uma 
retrospectiva de quais 
foram os pontos altos e 
baixos na sua carreira 
em 2018. Analise cada 
situação que não foi tão 
positiva e tente tirar uma 
lição dela (sempre há). 

  Sobre o que foi muito 
bom, também procure 
entender quais as ações 
que foram fundamentais 
para levá-lo ao sucesso. 
É importante ter isso 
em mente para repetir 
(ou evitar) em outras 
situações. 

 2) Defi na metas - Inicie o 
ano novo com um plane-
jamento da sua carreira. 
Assim como todo fi nal de 
ano você precisa planejar 
as metas para a sua área, 
faça o mesmo para a 
profi ssão. Por exemplo, 
se você almeja um novo 
cargo, crie um plano de 
ação para conquistar a 
promoção ao longo do 

ano. 
  Crie também novos 

desafios para você. É 
importante sair da zona 
de conforto. Se você não 
vai bem nas apresen-
tações em público, por 
exemplo, coloque como 
desafi o ter a iniciativa de 
conduzir as reuniões da 
sua área. É só assim que 
você vai evoluir. 

 3) Atualize-se - Estamos 
vivendo uma nova era 
do mercado, onde a 
transformação digital 
faz parte de todos os 
setores. Além disso, cada 
vez mais as empresas 
falam de ganho de pro-
dutividade e mobilidade. 
Você não pode deixar de 
acompanhar as tendên-
cias. Busque por cursos 
na sua área. Se você é 
da área de projetos, por 
exemplo, estude mais 
sobre os modelos de 
gestão ágil. 

 4) Reveja seus custos - 
Por último, mas também 
muito importante, sugiro 
que você reveja seus 
custos e faça um plane-
jamento orçamentário 
para o próximo ano. É 
preciso que seu salário 
se enquadre no seu custo 
de vida. Parece óbvio, 
mas conheço muitos 
profissionais que não 
conseguem equilibrar os 
ganhos com os gastos. 

  Sem isso, a pessoa nunca 
consegue ver seu dinhei-
ro render e isso traz uma 
constante insatisfação. 
Ou seja, não importa 
onde esteja trabalhando, 
mas se o orçamento não 
fechar no fi nal do mês, 
difi cilmente, terá a “re-
compensa” que busca. 

Ainda dá tempo para plane-
jar sua carreira para este novo 
ano. Trace seu planejamento e 
coloque seus planos em ação. 

(*) - É CEO da Orbitall, empresa
do Grupo Stefanini.

Braulio Lalau de Carvalho (*)

O défi cit primário, receitas 
menos despesas, sem 
considerar os gastos 

com juros, fi cou em R$ 15,602 
bilhões, resultado bem maior 
que o de igual período de 2017, 
quando foi de R$ 909 milhões. 
Esse é o maior défi cit para me-
ses de novembro desde 2016, 
quando fi cou em R$ 39,141 
bilhões.

No mês passado, o resultado 
negativo veio principalmente do 
Governo Central (Previdência, 
Banco Central e Tesouro Nacio-
nal) que apresentou défi cit pri-
mário de R$ 17,073 bilhões, uma 
piora em relação a novembro de 
2017, quando o défi cit primário 
fi cou em R$ 366 milhões. Esse 
resultado negativo é explicado 
pelo défi cit da Previdência, que 
chegou a R$ 17,968 bilhões, em 
novembro, enquanto o Tesouro 

O setor de serviços foi o ramo em que a inadimplência mais 

cresceu em novembro.

O cenário econômico conti-
nua afetando o resultado das 
empresas, que seguem com 
elevado índice de inadim-
plência. Dados apurados pela 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e 
pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) mostram 
que o volume de empresas com 
o CNPJ inscrito nos cadastros 
de devedores cresceu 9,01% 
em novembro na comparação 
com o mesmo período de 2017, 
quando houve um avanço de 
3,71%. Já em relação ao mês 
de outubro, o aumento foi de 
2,17%.

A alta foi puxada, principal-
mente, pela região Sudeste, 
com crescimento de 16,76%. A 
região Sul, que teve a segunda 
maior variação, registrou um 
aumento de 4,00%. Em tercei-
ro lugar, aparece o Nordeste, 
com 2,22%. Na sequência vem 
Centro-Oeste (1,84%) e Norte 
(0,49%). Quanto ao número 
de empresas negativadas por 
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Contas públicas têm saldo 
negativo em novembro

O setor público consolidado, formado pela União, os estados e municípios, registrou saldo negativo 
nas contas públicas em novembro, de acordo com dados divulgados pelo Banco Central (BC)

Em 12 meses, os gastos com juros somaram R$ 385,594 bilhões, 

que corresponde a 5,64% do PIB.

Nos 11 meses do ano, houve 
défi cit primário de R$ 67,125 
bilhões, contra resultado tam-
bém negativo de R$ 78,261 bi-
lhões em igual período de 2017. 
No acumulado em 12 meses 
encerrados em novembro, as 
contas públicas fi caram com 
saldo negativo de R$ 99,447 
bilhões, o que corresponde a 
1,45% do PIB

Os gastos com juros fi ca-
ram em R$ 35,029 bilhões em 
novembro, contra R$ 29,129 
bilhões no mesmo mês de 
2017. De janeiro a novembro, 
essas despesas chegaram a 
R$ 352,275 bilhões, contra 
R$ 367,507 bilhões em igual 
período de 2017. Em 12 meses 
encerrados em novembro, os 
gastos com juros somaram R$ 
385,594 bilhões, o que corres-
ponde a 5,64% do PIB (ABr).

registrou saldo positivo de R$ 
948 milhões. O Banco Central 
teve défi cit de R$ 52 milhões.

Os governos estaduais apre-
sentaram superávit de R$ 2,431 
bilhões, e os municipais, défi cit 

de R$ 423 milhões. As empresas 
estatais federais, estaduais e 
municipais, excluídas as dos 
grupos Petrobras e Eletrobras, 
registraram défi cit primário de 
R$ 537 no mês passado.

Inadimplência das empresas
teve alta de 9,01% em novembro

setor, serviços foi o ramo em 
que a inadimplência mais cres-
ceu em novembro de 2018, na 
comparação com o mesmo mês 
do ano passado, com um avanço 
de 13,20%. Este setor engloba 
os bancos e as fi nanceiras. 

Agricultura vem logo em se-
guida, com 11,68%; enquanto 
comércio teve 6,33% e indústria 
5,32%. Em termos de participa-
ção, a maior parte das empresas 
negativadas atua no comércio 
(39,97%), seguida dos setores 

de serviços (39,97%) e indús-
tria (9,21%). Na avaliação do 
presidente da CNDL, José Ce-
sar da Costa, o alto número de 
empresas negativadas ainda 
refl ete os efeitos da crise. “Mas 
já há sinais de retomada da 
economia e da confi ança dos 
empresários para o próximo 
ano. Acredita-se que, à medida 
que os negócios se recuperem, 
a capacidade de pagamento 
das empresas em difi culdade 
deva melhorar”, explica.

Coaf investigou 370 
mil pessoas físicas e 
empresas 

Órgão responsável por analisar 
transações fi nanceiras suspei-
tas, o Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf) 
investigou 370 mil pessoas 
físicas e empresas em 2018. O 
volume representa alta de 10% 
em relação ao ano passado. Em 
parceria com o Ministério Público 
e autoridades policiais, o Coaf 
conseguiu bloquear judicialmen-
te cerca de R$ 36 milhões no 
Brasil e no exterior, relacionados 
a investigações sobre lavagem de 
dinheiro e outros crimes.

Os números constam de balan-
ço divulgado pelo Coaf. Segundo 
os dados, o total de pessoas 
investigadas baseia-se em 7.279 
relatórios de inteligência fi nan-
ceira (RIF), que geraram 330 
mil comunicações de operações 
suspeitas e em espécie. O órgão 
também informou ter recebido 
6.915 pedidos de informações 
de autoridades nacionais e ter 
feito 297 operações de troca de 
informações com unidades de in-
teligência fi nanceira no exterior.

Entre os destaques do balanço, 
o Coaf cita cerca de 400 relató-
rios de inteligência fi nanceira 
que auxiliaram a força tarefa da 
Operação Lava Jato no Paraná e 
no Rio de Janeiro e outras ope-
rações da Polícia Federal e da 
Receita Federal. O órgão citou a 
colaboração nas Operações Cui 
Bono, que investigou fraudes 
na liberação de créditos pela 
Caixa; Greenfi eld, que investi-
gou irregularidades em fundos 
de pensão, e Cadeia Velha, que 
investigou esquemas de corrup-
ção de lideranças da Alerj com a 
Odebrecht e empresas de ônibus 
urbanos (ABr).

A Petrobras anunciou a aprovação 
de mecanismo financeiro de proteção 
complementar à política de preços 
do diesel. O mecanismo dará a opção 
de adotar períodos de estabilidade 
no preço do derivado de petróleo 
por prazos curtos, em até sete dias 
consecutivos, em momentos em que 
houver forte oscilação nas cotações 

internacionais do derivado e do 
câmbio. O mecanismo de proteção 
já existe para a gasolina. A estatal 
vai definir o momento de aplicação 
do mecanismo ao produto, quando 
for registrada elevada volatilidade.

Não há, porém, previsão de aplicação 
imediata e automática do instrumento, 
que será incluído entre as alternativas 

possíveis dentro da política de preços 
da companhia. “O objetivo é evitar uma 
eventual alta volatilidade em períodos 
curtos de tempo, como a provocada 
pela passagem de furacões no Golfo 
do México”, destacou a Petrobras.

Informou também que isso será 
feito “sem abrir mão da paridade dos 
preços internacionais, o instrumento 

derivativo, a ser aplicado por não 
mais do que sete dias consecutivos, 
permitirá à empresa obter um resul-
tado financeiro equivalente ao que 
alcança com a prática de reajustes 
diários”. Durante a utilização opcional 
desse instrumento, os preços ficarão 
estáveis durante o período de sua 
execução (ABr).

Mecanismo de proteção para o diesel


